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 O estado do Pará apresenta elevado potencial aquícola pela abundância de recursos hídricos 
e pela quantidade de espécies nativas de interesse econômico para piscicultura. Entretanto, 
apesar desse potencial, a produção aquícola não desponta em relação aos outros estados da 
região Norte. Percebe-se que a informação sobre técnicas de manejo e cuidados em diversos 
processos na criação de peixes é considerada baixa para os piscicultores da região, 
principalmente no que se refere sobre a reprodução. Por isso, o objetivo deste trabalho é 
apresentar as práticas de continuas sobre o processo de capacitação de discentes e piscicultores 
referentes a reprodução de peixes visando a transferência de tecnologia para escala produtiva 
local, aprimorar   material didático e promover a interação do discente com os piscicultores, 
através da troca de informações e uso de técnicas em reprodução. Durante o primeiro período 
de desenvolvimento deste trabalho, foi realizado um levantamento bibliográfico sobre a 
temática, para embasar o desenvolvimento das atividades práticas de reprodução. E essas 
práticas foram realizadas em parceria com o LAMPOA-UFOPA e UAGRO- Santa Rosa –
SEDAP- Santarém-PA. No decorrer do estudo foi realizado a coleta de matrizes, observando-
se o manejo correto de seleção dos reprodutores, processo técnico de indução hormonal e 
extrusão. Com os conhecimentos obtidos durante a capacitação, realizou-se uma roda de 
conversa, um minicurso e a produção de um folder com informações sobre técnicas de 
reprodução de peixes, onde foi repassado para os piscicultores no III Encontro para Produtores 
sobre Técnicas Alternativas em Aquicultura (EPAQUI), realizado na Cidade de Monte Alegre 
nos dias 16 e 17 de agosto de 2019. Este evento é idealizado pelo grupo de pesquisa 
Aquicultura no Baixo Amazonas e pelo Projeto de Extensão Multiplicadores em Aquicultura 
na Região Oeste do Pará, que ocorre anualmente visando a integração da academia junto a 
sociedade, de forma a contribuir com o desenvolvimento da piscicultura na região. A 
transferência de técnicas de reprodução para os piscicultores pode vir a ser um dos elos mais 
rentáveis na piscicultura além da integração necessária da academia e o setor produtivo, pois 
quando capacitado tecnicamente o piscicultor poderá reconhecer os caminhos para gerar a 
demanda por alevinos com boa qualidade, garantindo assim maior crescimento e produção no 
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The state of Pará has high aquaculture potential due to the abundance of water resources and 
the number of native species of economic interest for fish farming. However, despite this 
potential, aquaculture production does not stand out in relation to other states in the North 
region. It is clear that information on management and care techniques in various processes in 
fish farming is considered low for fish farmers in the region, especially with regard to 
reproduction. Therefore, the objective of this work is to present the practices of continuas on 
the training process of students and fish farmers regarding the reproduction of fish aiming at 
the transfer of technology to the local productive scale, to improve didactic material and to 
promote the interaction of the student with the fish farmers, through the exchange of 
information and the use of reproduction techniques. During the first period of development of 
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this work, a bibliographic survey was carried out on the theme, to support the development of 
practical reproduction activities. And these practices were carried out in partnership with 
LAMPOA-UFOPA and UAGRO- Santa Rosa –SEDAP- Santarém-PA. During the study, the 
collection of matrices was carried out, observing the correct handling of breeding selection, 
technical process of hormonal induction and extrusion. With the knowledge obtained during 
the training, there was a conversation circle, a mini course and the production of a folder with 
information on fish breeding techniques, where it was passed on to fish farmers at the III 
Meeting for Producers on Alternative Aquaculture Techniques ( EPAQUI), held in the City of 
Monte Alegre on August 16 and 17, 2019. This event is idealized by the Aquaculture research 
group in Baixo Amazonas and by the Aquaculture Multipliers Extension Project in the 
Western Region of Pará, which takes place annually aiming at integration of academia with 
society, in order to contribute to the development of fish farming in the region. The transfer 
of breeding techniques to fish farmers can become one of the most profitable links in fish 
farming in addition to the necessary integration of the academy and the productive sector, 
because when technically trained the fish farmer will be able to recognize the ways to generate 
the demand for good quality fingerlings thus guaranteeing greater growth and production in 
the aquaculture sector in the western region of Pará. 
 
 






1 INTRODUÇÃO  
A piscicultura é uma atividade de grande importância desde os tempos antigos 
(RESENDE, 2009), conhecida hoje em vários países, é utilizada para a produção de peixes em 
cativeiro. A maioria da produção de pescado na região Amazônica é extremamente 
extrativista, condicionada pelo nível das águas, levando a superprodução em determinados 
períodos e escassez em outros, o que influencia no preço final pago pelo consumidor, portanto, 
a piscicultura vem se desenvolvendo, visando suprir essa demanda de mercado para algumas 
categorias de peixes (COSTA et al., 2010). 
Dentre os estados Amazônicos, o estado do Pará apresenta um elevado potencial 
aquícola pela abundância de recursos hídricos como também pela diversidade de espécies 
nativas de interesse para produção piscícola. Todavia, apesar desse potencial, o estado ainda 
se encontra em 14º no ranking da produção do setor no país (PEIXE BR, 2018). 
No Oeste paraense, principalmente na cidade de Santarém, essa prática aquícola é 
realizada geralmente em regime familiar, sem consulta a especialistas, com pequenos açudes 
e viveiros escavados, localizados nos fundos de sua propriedade, visando o abastecimento de 
peixes no mercado local ou somente para a subsistência. Há uma necessidade de produção e 
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transferência de informações técnicas e científicas adequadas para os produtores, com o 
objetivo de aprimorar seus conhecimentos e, por conseguinte, auxiliar no desenvolvimento 
das várias etapas da atividade que possibilite a produtividade do setor, ampliando a produção 
para atender o mercado e assegurar um melhor desenvolvimento tecnológico da atividade 
trazendo retorno ao município e às pessoas envolvidas com essa prática aquícola (ZACARDI 
et al., 2017). 
Contudo, ações extensionistas é de grande importância para o setor produtivo local, 
visando suprir as necessidades técnicas sobre reprodução artificial de peixes para os pequenos 
produtores. Portanto, com este trabalho objetivou-se a capacitação teórica e prática do aluno 
bolsista afim confeccionar um material didático em forma de folder sobre reprodução de 
peixes, e promover a interação acadêmica em forma de minicurso e roda de conversa juntos 
aos piscicultores. 
 
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
A capacitação para a realização desse trabalho se deu em dois momentos: 
Para capacitação teórica foi realizada uma ampla revisão bibliográfica através de livros 
e artigos disponíveis em plataformas digitais, para garantir melhor embasamento para o 
desenvolvimento das atividades práticas. 
A segunda parte da capacitação ocorreu através de atividades práticas sobre reprodução 
de peixes em parceria com o Laboratório Múltiplo para Produção de Organismos Aquáticos – 
LAMPOA- UFOPA que ocorreram nas dependências da UAGRO- Santa Rosa- Santarém, 
pertencente à Secretaria de Desenvolvimento Agropecuário e da Pesca- SEDAP-PA. 
 Nessas atividades práticas foi realizada a coleta das matrizes para reprodução artificial 
com rede de arrasto (Figura 1), atendando-se ao manejo para escolha dos mesmos, como as 
características morfológicas, que são essenciais para realizar a indução hormonal e obter o 
sucesso reprodutivo. As espécies utilizadas nas práticas para indução foram Tambaqui 
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Figura 1: Coleta dos reprodutores das espécies pirapitinga e tambaqui com rede de arrasto nos tanques de 
piscicultura na UAGRO-Santa Rosa- STM. 











Em sequência, todo o processo da reprodução por indução foi acompanhado 
atentamente e registrado para a posterior confecção do material didático. 
  
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
O aporte teórico-prático foi a base principal e mais importante para confecção do 
folder, onde destacou-se de forma didática simples e com linguagem técnica todos os 
procedimentos relacionados a reprodução de peixes para melhor entendimento do piscicultor. 
A figura 2 apresenta os principais tópicos abordados no folder destacando o passo a passo da 
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Figura 2: Esquema de estruturação do folder. 
Fonte: As autoras 
 
O primeiro tópico abordado é a seleção dos reprodutores que deve ser dada uma 
atenção especial. Para LIMA et al (2013), a seleção dos reprodutores maduros é vital para o 
sucesso do processo de indução da maturação final e desova, sendo considerada uma das 
etapas mais importantes para a produção de ovos. Notou-se os critérios utilizados pelos 
produtores são comumente baseados em características técnicas, entretanto subjetivas em 
alguns pontos.  Para as fêmeas, deve-se observar: abdômen dilatado e macio e papila genital 
intumescida e avermelhada. Para a seleção dos machos da maioria das espécies migradoras 
brasileiras, deve-se observar, através de uma leve compressão abdominal, a saída de pequenas 
quantias de sêmen, conforme apresentado por LIMA et al., (2013). Nas fêmeas é comum se 
fazer a biopsia ovariana por meio de canulação intraovariana, via papila genital (Figura 3), 
observando a coloração, textura e tamanho diferenciado dos ovócitos. 
 
Figura 3: Canulação intraovariana para obtenção dos ovócitos na fêmea de tambaqui. 
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Após a abordagem da reprodução, ocorreu a confecção do folder (Figura 4). 
 
Figura 4: Folder produzido como resultado do projeto de extensão com informações sobre reprodução de peixes. 












Os conhecimentos obtidos através das atividades foram importantes para confecção do 
folder. 
 Nota-se que os trabalhos de extensão na área aquícola, visam principalmente a 
capacitação dos produtores, devido a carência de assistência em toda a cadeia produtiva na 
região. Com isso, o grupo de pesquisa Aquicultura no Baixo Amazonas vem realizando 
anualmente eventos voltados para essas capacitações, que ocorrem através de palestras, 
minicursos, atividades práticas, da mesma forma que capacitar estudantes para serem 
multiplicadores em aquicultura com intuito de oferecer alternativas viáveis para a criação de 
peixes. 
 O III Encontro para Produtores sobre Técnicas Alternativas em Aquicultura 
(EPAQUI), coordenado pelo grupo de pesquisa foi realizado na Universidade Federal do Oeste 
do Pará (Campus de Monte Alegre), nos dias 16 e 17 de agosto de 2019, que visa estimular a 
integração multicampi e fortalecer a colaboração com o curso de Engenharia de Aquicultura 
da UFOPA. No evento houve participação de aproximadamente 110 pessoas entre estudantes, 
produtores aquícolas representantes da prefeitura e profissionais da área e participantes de 
cidades vizinhas, como Alenquer e Santarém. O encontro contou com palestras, minicursos, 
mesa redonda e exposições dentro de diversas temáticas da aquicultura. 
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 Na oportunidade do evento, pensou-se na forma de fazer essa transferência de 
conhecimentos com a distribuição do folder através de uma roda de conversa e a realização de 
um minicurso. A roda de conversa intitulada “Reprodução induzida de peixes” contou com a 
participação dos presentes com discussões voltadas para experiências e conhecimentos sobre 
a reprodução de peixes (Figura 5). 
 
Figura 5: Momento de interação com os piscicultores através da roda de conversa com a divulgação do folder. 
















            No minicurso intitulado “Reprodução de peixes: principais manejos”, foi realizada em 
uma fazenda de piscicultura participaram aproximadamente 45 pessoas, nesse momento foi 
feita a demonstração dos manejos inicias, como observação de características morfológicas de 
peixes maturos para indução, canulação intraovariana, preparação de solução hiposária e locais 
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Figura 6: Minicurso com demonstração de técnicas de reprodução de peixes realizado no III EPAQUI. 














Posteriormente os resultados do presente trabalho foram apresentados a comunidade 
acadêmica no V Salão de Extensão, na Jornada acadêmica da Universidade Federal do Oeste 
do Pará, em formato de pôster no dia 9 de setembro de 2019 (figura 7). 
 
Figura 7: Apresentação dos resultados do projeto através de mostra interativa na Jornada Acadêmica da UFOPA 
2019 no V Salão de Extensão. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  A piscicultura já é uma atividade promissora em todo o estado do Pará, entretanto 
pouco estruturada nos elos da cadeia produtiva, e um dos fatores relevantes é a falta da oferta 
de alevinos de boa qualidade para o cultivo. Isso deve-se principalmente à falta de mão de 
obra qualificada no processo de reprodução.  
A promoção de projetos de extensão visando a transferência de técnicas de reprodução 
para os piscicultores pode vir a ser um dos fatores mais rentaveis na piscicultura além da 
integração academia e o setor produtivo local, pois quando capacitado tecnicamente o 
piscicultor poderá reconhecer os meios para gerar a demanda por alevinos com boa qualidade, 
garantindo assim maior crescimento e produção no setor aquícola da região Oeste do Pará. 
Ressalta-se, portanto, a importância de se dá seguimento a capacitação de 
Multiplicadores em Aquicultura para desenvolvimento dessa promissora atividade.  
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